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REPAROS mas msm mrramp sy misma mo 

à Alemanha 
OTICIAM os jornais que a Françaesti prestes a fazer o em- prestimo de uns tantos milhões de irancos à Alemanha. 
Ora se à França quere emprestar dinheiro-e ninguém tem Mada com isso, =É porque o tem, e de facto ela dispõe agora de * muito bôas barras de ouro de lei, guardadinhas a sete chaves 

e muito bem acondicionadas e empilhidas num coire subterrã- neo em paredes de cimento armado, cúpiila e portas de beton, “com Mess metros de espessura, sendo estas até movidas a ele- Vetricidade,. 
E como se isto não bastasse 

penetravel aos profanos, como os túmúilos faraúnicos de há 30 "Ou 40 séculós, ainda lhecorre em volta 
terrâneo... por uma das toupeitas! 

Sabido é que, em 1870, a Alemani 
nãecos bem bons' de território: 'a Als: 
por cima lhe exioiu, com soltádos à y 

«alguns milhões de francos que, alii», O patriotismo irancês pa- gol antes do praso estipulado, com bastante estupeiacção e bas- tante arrependimento dos prussiânos por não lhes ter aumenta- Fido à continha pelos menos mais um zero, 
E lá porque lhes ficou a roer na consciência esta falta de que 05 franceses não pagaram juros,... zás, ém 1914, sem mais 

em guarsie, atravessam Loxê 
cença à respectiva Gran-Dugueza e resolvem, imesmo sem con- vite dassua querida visinha ir fomár ares num passeio venaró- Prio, bem apetrechados e de numerosa Comitiva, até Paris, em " busca de outra peça de caça mais gordinha é avantajaca, a dos tais juros que 05 franceses lhes não pagaram. 

—ugora, sim!i=diziâm os generais tu 
as mãos de contentes. — Agora só lhos deixim 
Chorarem assúa desgraça !u 

E bem o faziam se oi 
is» lembrado da ir anresent 
ao Camiphe a tão nobres s 

Estes, porém,unão gostaram muito da cortezia e, como eram gente de mácatadura, uns iconoclastas que destrúiam cas! teltraio faziam das igrejas cavularicas enão sei q que mais, Deus amaldiçoando-os abandonou-os à sua estrela, e o Diabo, aproveitando a deixa, tomou-os Ogo à sua conta, e daí tive- Fam não Só que deixar aos gaulêses os olhos, para verem e ri- rem a Vitória como tambem tivetam que lhes restituir as suas » duas loiras rapiadas, com juros decuplicados-de custas é sélos. “Os anos rolam veloses sobre a consciência e magnanimi- dade humanas e agora a Diplomacia —essa fina capa de verniz internacional que só tem o defeito de partir ão metor sópro,— mostrando por intermédio da S. DN, (que quere dizer : Sala dos Namóros... perdão! daSociedade das Nações) os seus! propósitos de-unirem e congraçarem com lindas unções orató- gias e excelentes relatórios, aquelas duas almas ainda um pou- O amuadas e desavindas,—isto enquanto os generais francéses se estorçath, por uma questão de turismo, por aiindar cont pa- rapeitos, baluartes, redutos, fóssos eNquejandas Coisas: acimen- tadas da tropa, o já de Si belo e pitoresco panorama tronteiriço do lado oriental. i ' É 
Ora toda a gente sabe que Os nossos amigos hitlerianos, a(convença-se o feitor que estes senhores são tambem ossos 

para tornar tal coíre tão jn- 

1a bitou à França dois 
tcia e à Lorena, e ainda 

à vista, a indeimnisação de 
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os olhos para 

ertinente do Galliêni não se tives- 
05 seus rasvados cumprimentos 

enhoresa 

    

  

ue, Segundo gi aos quairo ventos, lhes foram outorgadãs Or limas ruidosas eleições nacionais, de: 
ue, uma vez na posse dos destinos da grande Aleman gam imediatamente o calote das indemnizações que aínda estão ba gar aos Aliados, e farão vêrassi) toda ao orbe que alnda não é letra mi E 

diz 5 

im, , 
ta pata eles io nacional, a ein &io nacional, que 

    

   

ha, pre- m 

» aquele ad: 
«os tratados s erro de papelo. k Do Piudo issovse. passa "assitii com às canibiantes próprias do entpo e eu, então, vendo à generosidade francesa em querer 

iro, alguns balões de oxigé- 
más, futuramente hitlerianas, eruzo | os braços e pasmo de e anto,-=e aqui está o meu reparo, — poravêr que as sete Eira às paredes, otecto, o rio à tas do sarcótago. aurf to lgatilês, à prova de toda à 

imã, se vão abrir de par em par, sómentelelo efei- O de algumas palavras mágitas, eseritas rui papel, «marca farrapor, para... para regar de ouro as fábricas quími- cas e os arsenais dos seus cordiai amigos e visinhos do lado oriental, que ainda asseveram não Termihado d armistício de Novembro-de 1918, . da 
te io E Ey 

DNUNO, 

  

mio às anémicas iinanças ale 

6931, k 
t. ú " » Ed ' ED ra A 2 Es se, “e ) * “sa 

amos nós, pobres a tá êntendêr es 

José Herques Damião | 

slim rio tambem: sub-)' 

mburgo, sem pedirem li- | 

tões, esfregando | 

claram alto é bom-som | 

  

Timalaíte| 

    

   

    

    

    

DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO 
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Abilio 

DR. FERNANDO HURES 
DA SILVA 

Partiwno dia 20 para Afri- 
ca Oriental, Beira, o Ex. mo 
Snr, Dgutor Fernando Nunes 
da Silva, proficientíssimo mé- 
dico que êm toda esta região 
conttadmiradores já pelo seu 
carácter bondoso.como pela 
lhanesa do seu fino trato. 

Augurandoshe uma via- 
gem feliz desejamos do cora- 
ção que o distinto clinico 
volte coberto de louros até 
junto de seu Pai, Ex.mo Sr. 
onselheiro Dr. Manuel Nu- 

nes da Silva, assim como de 
toda a Sua Exma Família. 
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TRABALHOS TIPOGRA- 
FICOS EM TODOS OS 
:—:—" GENEROS :—: : 
“AEE TIRES PEN TESS TEA Eres 

Nova sociedade industrial 
Deve ter sido feita por 

  

de Lisboa, e escritura de so- 
ciedade por quotas entre os 
nossos bons conterrâneos, 
srs. Joaquim Simões Dias, 
joão Numes Crespo, de Ta- 
becira, Francisco Simões Ra- 
mos € um capitalista lisboeta 
que não conhecemos. 

A novafigma que se im- 
põe no mercado de farinhas 
pela categoria social e finan- 
ceira dos seus componehtes, 
desejamos o mais próspero 
futuro. : 

E am e ae ia 

VISADO E» do 
COMISSÃO DE CENSURA   

  

Jum boatos passaram de bôc 

estes dias, num dos notários| 

  

  

   

  

Com a novo gaverno 
spanhol, formado por 
políticos constitucio- 
nais, a vida social do 
país visinho tende a 
normalizar-se. 

   Il ÃO ESADMINISTRA ÃO 
À Rua da Paz--QUINTA DE LOUREIRO arado Rea 

REDAC 

  

Editor 

de Carvalho —— 

    e impresso na TIP. 
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CRIME DE INFANTICÍDIO 

UM POVO CORDEIRO VIVEND 
-À DESCOB 

4 

O HORAS AMARGAS 
ERTA DA INFANTICIDA 

Crime como êste, a que nos referimos. já 2 último número em úitima hora, ainda que muito resumidamente à faita de informes e à super-abundancia de desencontrados boatos, é raro os jornais darem: noticia já porque êle só por ereaturas muito más pode ser levado a efeito, conguan- to na nossa época as haja em relativa demasia, já porque é raro encontrar-se uma mãe que tenha tão baixo íntimo a não ser que outros espiritos ainda mais preversos escarrem na lama da 744, selvaticamenta saciando Seus instintos sel- vagens, e depois, sarcasticamente, mise ivelmente, insi- nuem no ânimo da vitima a idêa duplamente criminosa de: sedestazerda prova do seu crime, 
E assim mesmo. Canibalescamente 

felicidade à pobre e desoraçada fémea p 
esquartejar-lhe o filho arrancado à cagne n 
dêsse mado vinha santificar a açção 
tando-se assim cobardemente, de 
havido com a mulher. ' 

Duas hipóteses perfeitamente opostas=-a da mulher-mãe de maus instintos e a contrabalançar com esta a da mu- lher-vitima que à infâmia e ao crime é arrastada por qual. quer malandreco que, numa hora de fraqueza, abusou da sua inocência. 
Háide tudo, meus senhores que nos escutam, 

UM POVO ALARMADO É 
Desde que um pedaço doigadáver do recem-nascido fôra encontrado pôr um cão do sRjoão Simões Costa, do Cabeço; numa parte da propriedade dêste |; vrador que aliás écreaturaa todos os títulos de probidade inconcussa, mil e 

a em bôca dando êste facto mo- 
do logar de Sarrazola vivessem 
e até às autoridades chegarem denúncias a fim «desta» "e daquela» rapariga ser exami- nada para êste' cfeito. Assim, algumas raparigas de” porte digno viram-se forçadas a acamaradar com outras já teco- nhecidas pelo público como de moral duvidosa. Esta cir- cunstância maguou mais que a inverosimil suspeita... Almejava, pois, o povo, de Sarrazola principalmente, que de-pressa e duma nianeira clara, fósse tudo pôsto em pratos limpos. - [ 

Não está tudo ainda esclarecido ; 
sabe-se q em é a criininosa 
sr. João Costa, lavrador séri 
me desta natureza. 

Ã Purificação d'Almeida, que a estas horas vive 0 ins- tante amargo daqueles sôbre cuja cabeça um grande ponto É interrogação paira, ponto espiritualmente luminoso que tanto pode ser o prenúncio duma mudança de scéna para tazer chorar outros qne agora se riem como para desnublar o horizonte, mostrando a todos que a única criminosa é ela, à Purificação d'Ameida, de 20 anos, natural de Salreu, di- zemos nós, ha-de fatalmente abandonar o recinto misterio- so onde guardoutoda a sua pobte sensibilidade e vira ter- reiro com toda a Verdade! - 
"Sim, porque esta degraçada mulher talvez 

íntimo, guardar um segrêdo, um terrivel 
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a 
o palife rouba a 
ara, Wde-séguida, 
ão por amôr, que 

1 Mas por vícialiber- 
qualquer compromisso 

o 
“a 

   

tivo a que todas as tamílias 
horas amargas em virtude d 

à "mas, pelo menos, 
que € precisamente a criada do 
9, incapaz de encobrir um cri 

possa, no 
segrêdo. EF 

  

e 
, ” a uma vez que se coniessou a autora do crime eque interessa à sua minguada defesa a impertinente e sistemática nega- ção em não revela? o pai daquêle inocente 

hora de maldição, fez em 
ensanguentowa alma!? 

Como-um terrível anátema que 

que ela, numa 
pedaços, crime horrendo que lhe 

cai sôbre um povo a   perseguilo, desapicdadamente, cruelmente, o crime beta



Ee Assim, + 

  

    

rapariga falará alto quando a pobre dormir o seu sôno jn- 
quieto, fará calar de vergonha a sua família infeliz, e, lá 
entro damscle peito-que não amamentou o que tinha razão 

de ser, a trenitoantevoz da Consciência, fera e horrenda, 
apontar-lhe-há o seu crime, fará aacusação implacável, com 
bárbara crueldade! Para altos destinos foi criado o género 
humano, nduja para estas misérias. 

dos dba cdds 

No dia 26 loram convidadas a comparecer cm Aveiro 
para a competente analise mais 6 raparigas tendo ide ape- 
mas É por 2.82 encontrareta doentes. À ultima a -serexami- 
nada pelos facuitativos na sala de operações do Hospital 
de Aveiro foi, precisamente a Purificação por esta se ter 
deixado ficar para ultima. Pelo caminho não trocara uma 
palavça. Sentia-se docente duma parna, dizia cla, masa cau- 
sa agora a sabemos todos.” O exame ioi rapido e ao pri- 
meiro go'pe ds vista os distintos medicos dis. Lourenço 
Peixinho e Gamelas deram-lhe logo coma ferida que não 
estava, de facto, cicatrizada... 

Sem, todavia, darerh pelo go “mandaram novamente 

  

   

acompanhar por um guarda “eivico às quatro raparigas pa 
ra junto do sr. Comissario ge Policia que então fez sujer, 

  

Sara um atu: ado interrogatorio a Pngiioação qu 
a pôuco foi parten lo a serenidade a 
e ponfessapse decididamente 

* 
a unica criminosa, explicando a seu modo, ou guardando 
Conveniencias que desconhecemos, todos os factos. 

Assim, dando credito às suas primeiras confissô 138 

a pouco 
é cair em costradições apo eb me 

A CRIMINOSA 

es, ela 
teve a criança no dia 19 do corrente a hora que se não en- 
contrava ninguem em casa do sr. Costa. 

Declaro mais Rue, (umas vezes com uma feicinha 
outras com umaliaca), tinha ela propria esquartejado acriau- 
ça à hora do nascimento, que ninguem lhe assistiu no par- 
to, é que em sezuída fizera esconer os aços do cor; 
de pobre inocente sob a palha duma meda; sim, porque a 
hojfE'só apareceéram'as pernas. Mas, tendo em seguida, vin 
do as autoridades ao loval por ela designado, nada encon- 

a een! 
se mais a”rapa que-o pae 

1 já estino Braz Tha mézes. 
omo até a esta hora ainda não adiantou quaisquer 

Outros informes, Es por aqui, dando à Ultima Hora 
mais aleúma 5 alicia se a criminosa se decidir afalar. 

    

    

    

      da vitima é um ra- 

| * st 

“Aos agentes Pinheiro e Ramos foi feita a jncumben-la 

  

Rap proesder a todas as it 
de 

 TÊPUgi 
ão fáme de que os intelio entes agentes tudo vão 

svendar prlo que desde j já felic: iamosços. nossos partie Ea 
larês amigos Pinheiro e Ramos. 

stigações para a completa 
todos os caminhos. do misterioso labirinto 

   1 cho: 

  

  

éra 

“EROS DE GAGIA” 
“Compes etrados do dever 
que nos assiste e no dessjo 

e melhorarmos o nosso jor 
nal” tarto quanto possivel, 
sob todos os pontos de vis- 
ta, vimo-nos forçados & to-, 
mar como chefe nm antigo] 
empregado das grandes em- 
prezas dos diarios de Lishõa, 
onde demonsirou RERRNIA 
grande Competência que tem! 
na sua prolíssão, E, sé mA 
nossa dio e executaram) 
sempre todos os trabalhos 
concernentes à Arte tipogra- 

“ fica com perfeição e Rr dez, 
“de hoje para o futura melhos 

ros garantias ainda podemos 
Ojerecar dos nossos Clientes. 

Bruno Most Basig 
Continuamos ensaios nº 

te Srupoanusical sempre re- 
novado: com elêmenios no- 
vos que se vão creando, sa- 
bendo nós já que alguns: 
eantractos lho 
eidos para abril 
festajos-que se r 
verão nas terras circunvizi- 
ahas. 

Baimos esta noticia com 
muito jubilo. 

da 

ss 
Ro 

  

      
  

   

  

Curso de comandantes 

É e Eng    qria 

Terminou o curso de co- 
mandauts é chele de servico, 
a ihustro o de envenha- 

    
Ca 

  

    

     

  

   
    

    

      

: a ; Eamps E iai 
spefamos que todos [ria sr. ca: José Afonso. y prado de Estarei 

Pos amigas nos honreia com Lucas. 
as sas é pomtend as e cortas | — 1 arrimo ho- Db. nae! ont 00) A 

re ficarão satis-|AUXTLIOS AO JORNAL É T; al 
Rs dE Es, á o k 

Mica dbdes And? io amarelo.» 
tico PR Tosé Maria Marquês, . da mistura ” 
ram e Ear Tosé Marques Batista. “2450 Pr FP larangeiro: » 

o iradel, 
(duzia 

  

Pltatia, que merecem ser lidas 

idando desarmar 

ina-de 1870, 
    

   

oi chamada à esposa do sr.| 

u 
a este repm anantggerime, ficando nós com 

] tunidade flagrante. 

ecias e as imírigas flervi- 
lhampe . e à sucapa, todos se 

de batalhão e chefes de serviço! 

    

   

  

EECOS DE CACIA 

  

  

v E RE ADE S, pr de Servação 
como punhos 

Vem tltimamente êsse belo e 
grande diário »O Séculon em- 
bora com grandes sacr; 
dando à luz da publicidade, be- 
las reportagens como as Metó- 
rias do Marechal Foch, a par 
duma escolhida colaboração de 
alguris dos maiores homens pú- 
blicos da Inglaterra, França e 

com muita atenção, E" qusta- 
mente ao artigo de 15 do cor= 
rente da materia do sr. Wins- 
ton ChurchiH, que eume que- 
ro referir. Às verdades alí con- 
tidas, são das tais que não ad- 
mitem sofismas, tal é o pezo 
dos seus argumentos e a sua 
clareza cristalina. Intitula-se es- 
seartigo «A Sovicêindeo dam 
flagães e o Desarmamenc] 
to da Burepao, 

Er o sr. Quinones de Leon], 
fazendo a apresentação do «Re- 
tatório da Cornissão» Prepare-] 
toria do Desermamentor; o Dr.) 
Curtiús, fazendo a apologia do 
desarmamento,— dos su 
tros»—em favor da Alama- 
nka; o russo Lunarcharky man- 

imadinta- 
mente, pondo no fwado os 
navios de guerra e destruindo 
«para inglesa vêr Os a- 

mentos, etc, eto.; a Polônia 
com 2 Rússia dum Jado e a 
Alemanha do outro; ea sem- 
pre-cubiçada França tendo dúm 
lado à Alemanha que, não con) 
tente com a Álsacia e à Lore-! 

amena queria “mais 

em Í914, e do outro a-lilia 
que, «só desejas à paridade 
navalem relação à França, é 
uma -conta prepondermaçio 
no. Mediterranso,—a qual. não 

  

   
  

  

    

    
  lta França constros 

ironteiras. Da E 

nas 
Rates Pa 

Suas 

ne Em 

  

  

      

    

  

ndo que «ora 
é que emtbina que, npós, 

EO amos temes a immpoen- 
são mitiia de estnemes 
nieda. no cemêco dames- 
sa tarefa». Estas palavras 
são na verdade, de uma Gpor-, 

   
  

  

paremais que todas 

  

    
e ES n em propalar o de- 
sarmimento é quando; todos, 

  

ta, tratam de Se armar. o 
poderosamente possivel, 

pr mais modernamente — qr- 
imar-se até aos dentes—como 
sós dizer-se, €... à cautela. 

Diz osr.€ Bucha que «odios 
velhos nã em facil- 
mente, mas são, amuita vez, es- 
quecidos, quando mes detron- 
tamos com Ségas movas. Po- 
derá ser assim, Eu ponho-lhe 
as minhas duvidas. E, debaixo 
do tal véu que à Sociedade das 
Nações põe por cima da Europa, 
os adims, as VIpEaAMNÇAs, OS TO- 

a e 

     

  

   

  

armam o mais que podem, não | 
va o diabo ser tendeiro. 

  

ARO! 

    

      
  

      

moagemedescasque dê arroz 

sa onde vae ser instalada a 

  

om muito bons olhos—al à 
uhade fortos que a di-fo 

BRO 

ro-Léritl na Mala Posta; e 

    

   

    

» Eços 
CGacilândia 

“Aoler o artigo «Homem 
do seu oficior, inserto nos 
«Ecos» dê 22 do corrente, 
não pude conter o impeto de 
revolta e de protesto quando 
deparei com o seguinte tre- 

Continuam as obras na ca- 

fabrica a que já nos referi- 
mos; desejando que em bre- 
ve esteja a funcionar. 

E” um grande impulso da- 
do a esta terra no sentido do 

      

seu desenvolvimento e pro-l cho: 

gresso. - Houve um dia um 
homem no país da Cacilân- 

o dia, que era um grande ami- 
ECOS go da sua terra, e um dia, de 

DA tanto amor que lhe tinha até 
| SOCIED go E ||lá fundou um jornalzinho ao 

es qual deu o nome de «Ecos 
ANIVERSARIOS * de Cacilândia».. 

Ora este trecho refere-se 
a um empreendimento de 
meu falecido pai, pois foi ele 
quem fundou o «Ecos de 
Caciar, que o sr Árgus, 
numa infetiz e proiano humo-' 
rismo, classificou de Ecos de 

Cavilândia e de jornalzinho. 
Lá que se eritique um ho- 

mem que é do rol dos vivos, 
ainda seradmite. Agora que 
se amesquinhe a obra de um 
morto, salpicando-a do ve- 
neno de um humorismo irre- 
erente que vai atingir o que 

um morto conserva de -sa- 
grado:-—-a memória, quando 
essa obra foi reconhecida de 
utilidade para a nossa terra, — 
isso não é próprio de pessoa 
que se considera civilizada e. 

Ne dia t do corrente passou 
sversario amtalicio da senho- 

sed Gonçalves Pereira 

  

   
em E at fez 20 anos a sim- 

palica menina Filomeng Pereira 
da Selvit. 
— Coipletor no dia 8, 26 

QHOS O nosso amigo sr. Antonio 
Gonçaíves Pereira, industrial de 
padaria na Barra, 

Os nossos parabens. 

VISITAS 

Estiveram na hossa redacção: 
José Mark Marques, que se 

nira em Paboeira desde o dia 
ZÓ, vindo da Golegã, partindo 
por estes dias pata o Entronca- 
mento, 

  

   

      

   

  

   

  

é que ape- 
ais vei ida visita 
a'suê rés peibeivel funziluas escreve nos jornais. 

António Simdesde Pinta que, ' Toda a gente do nosso 
ro com sua dedica-| tempo sabe que men falecido 

  

sa para a Golegã onde!   pai, não sendo de Cacia,fua- 
dou há 15 anos um jornal, 

ide 5 colunas e dpiginas, a 
que deu o titulo de »Ecós 
de Cacia», jornal que tendo 
a sua redacção em Aveiro, 
pouco mais de um ano-teve 
de vida porque morreu com 

Lo seu fundador. 
Meu pai, homem correcto; 

honesto e trabalhados, defen- 
sor acérrimo dos | 
da'sua terra adoptiva,--co- 
mo aliás o sr. Artus reco- 
nhece, chamando-lhe grande 

amigo de Cacia,—mas inimi- 
go de tricas e contendas jor- 
nalisticas porque juigou sem- 
nre que à imprensa se criou 
para fins altruistas e não pa- 
ra servir de vazadouro de mi- 
sérias e campo de intrigas, — 
como infelizmente alguma 
gente encara O préstimo da 
pequena imprensa,—deu ao 
seu jornal uma orientação 
que se impunha pela correc-, 
ção e pelo idealismo, contan- 
do no sew elenco colabora- 
dor em individualidades de 
um certo, destaque, entre as 
quais algumas da nossa ter- 
Ta. 

Por tal*motivo o seu jor- 

ema firma industrial 
as- nossos amigos é 

ses. Minuel Per 
t S: João Pereira Félix o p' 

os) quais vêm êmá 
para passar exite nós uma tem- 
sorada na sua linda vivenda ; 
José Murques Batista, indus- 

    

& 

  

   
  nferino Comes da Costa, A A- 

ámio da Costa Pinto, José 
ra dº Abreu, eontros meis é 
víluos que não conhecemos e de 
questo podemmas tomar nota, 

  

   

     FEsses 

  

   

    

imprimentamos há tias em 
o nosso bom amigo sr, 

Ee inaa ERR qn da Bela, 

  

    
o em Coimbra, ge veio fazer | 
mma visita O sua extremosa m 
«Na pretórita semana es 

entre nós O NOSSO amigo é 
» Mutónio Fernandes ] 

s, empregrdo de panifica- 
em Ovar. 

-— Tanbím tivemos O prazer 
de cumprimentar ha dias os mes- 
sos amigas srs. José Rodrigues 
Gomes e Arnaldo Silva. 

DELIVRANCE 

     
    

  

   

    

Teve a suafeliz délivrance no 
dia 16 do torrente w espos: do 
nosso bom amigo sro Antônio 
Reiciro tida. Silve, dando à lu: mal "com «moi Ruieiro da , na! marco no seuemeio e 
mer ertan"a da Sexo mascubino | cormanra fai id E “NO sempre foi bem recebido e 
qse" Maria Rodrigues e Oltvel- 1 : a 

Pop QU “| bom querido pelos nossôs 
Mãe efilho encostram-se best. |€ eos.em geral. 

Camo esta é a verdade ca 
REBIRADAS justiça, cu tenho o dever, co- 

RS mo filho amantissimo que fui, 
de defender quem não o po- 
de fazer, e portante de fazer 
sentivao sr. Argus a injusti- 
ca e falta de correcção que 

e su dedi 14 E npentiar d sua dsdi- teve para com a memór 

osqites muitas fetici- 1 

   

    

Já sa reticou para Bissogo 
) bow: amigo e essimintesr. 

“tel Vai ctg industria! E      
    

ia de 
pai, ao classificar de jor- 

aalzinho ede Ecos de Caci 

   



      

  

ECOS DE CACIA 

CORRESPONDENCIAS 
  

% E o pl 

Esclarecendo um caso 
nos o «Democratam, de 

veiro, em seu número de 14| ay, E Ç 
do corrente, uma local em que MATADUÇOS-ALUMIEI 
punha em destaque a miséria RA 
em que seencontrava Maria dos (Retardada). 
Anjos do Bonsucesso, tubercu- 
losa e mãe de 7 filhos menores 
e chamava o referido jornal a 
caridade dos bemieitores para 
esta pobre infeliz. 

Em homenagem á justiça e à 
verdade, oumpre-nos esclarecer 
bem o assunto, tal qual êle é. 

E” na verdade Maria dos An- 
jos, a que o jornal se refere, 
tuberculosa e mãe de 7 filhos, 
vive na miséria sim, mas uão q 
pobre como diz O Democrata» 
que certamente foi mal infor: 
mado. ' 

Melhor que o «Democratar 
vai o «Ecos de Cacia» informar 
o público do que se está pas- 
sando; 

A Maria dos Anjos é casada 
com um homem reles que nem 
nos merece a consideração de 
lhe publicarmos aqui o seu no- 
me. Desse casamento nascoram 

7 tilhos que hoje ao lado da ex- 
tremosa mãe vivem na miséria. 

Enquanto M dos Anjos 
não foi doente, trabalhava de- 
masiadamente, é mais das vezes 

» ultrapassando as suas posses, 
mas então nunca os seus filhi- 
nhos conheceram a miséria. 

Nêsse tempo o marido batia- 
lhe barbaramente, mas ela nun- 
ca. o descobria. Sofreu-o con- 
forme pôde até que chegoua 
apanhar uma tuberculose! 

A desditosa Maria dos. Anjos 
tem recebido grandes esmolas 
“por intermédio do aDemocra- 
“tar agradecendo-as com soluços 
na garganta, filhos da amargu- 
ra do seu viver. 

Não se diz pobre, porque 
ainde possue algumas proprie- 

Tia 

«dades: q séu triste viver deve- 
o unicamente à «condueta do 
homem com quem teve a infe- 
licidade de casar. Não lhe dá 
«dinheiro nem quere tão pouco 
saber de socorrê-la com medi- 
camentos dizendo: «êsse cada- 
ver já não precisa de remé- 
dios». * 

Temos ainda a acrescentar a 
tudo isto qua esse homem não 
quere trabalnar, estando à es- 
sera das esmolas dos benfeito- 

t para vestir os filhos, dei- 
xando-os chegar ao ultimo ex- 
tremo da miséria. 

Isto que-aqui digo é escrito 
à luz da lógica e da verdade, e 
era assim que o «Democrata» 
devia escrever, ou ser infor- 
tado. 
Chamamos-a atenção das au- 

toridades para éste assunto, 
pois que é triste a vida desta | 
infeliz que está a receber esmo- 
las sem precisão. 

Tenhamos compaixão desta 
infeliz tuberculosa e das crian- 
cinhas! ' , 

Esperamos que ase antorida- 
des encarem o assunto como 
merece. 

Bamsucesso, Fevereiro, de 
1931. 

Manuel Matos Pereira.. 

ANUNCIOS 
Chamamos à atenção dos 

nossos leitores para os anuncios 
que vão publicados na quarta 
pagina deste jornal. 

lardia o jornal 
edirigiu. q 

+ Pela insersão destas linhas 
“The fica, sr., Director, suma- 

mente grato o que é com es- 
“lima 

Viseu, 24 de Fevereiro de 
1931. E 

    

que fundou 

     CELESTINO BAPTISTA DA de 
- Aapitão de Minujaria n.º 14º C % 

Ainda o Crrnaval —Ofi- 
cialmente os 3 dias de Carna- 
valsão destinados à folia, dando 
assim liberdade a que todos po- 
nham a sua mascara preferi- 
da, afivelando a caraça que 
mais se ajusta ao seu 
caracter. Ha uma mascara que 
se vê, que nunca se esconde; a 
mascara real que todos apre- 
sentam durante o ano. 

Durante estes tristes dias, 
pretende fazer espirito o «al- 
cool» que aquece e estonteia, 
delira e ilude, fantasia graças, 
delicias e gôso... 

Sobre a miseria de todo o 
ano, dissimulando-a, iludindo-a 
debalde--uma caraça velha de 
papelão, uns trapos ou folhos 
de rendas à antiga que se tirou 
duma cama já farta de sentir to- 
das as noites o gemer de quem 
sobre ela se deita com fome. 
“Tudo aparece nestes dias, es- 

quecidos, do mal que passas 
ram todo o ano. 

Duas mascaras: — um indi- 
viduo envolvido em roto es- 
teirão, cara masearrada, pre- 
so u mna corda, a dansar, a 
fazer de urso, o outro a faze-lo 
dansar, com alentado varapau, 
que faz bramir com valentia, a 
provocar a gargalhada abvar e 
babósa dos mirones lambidos 
de gôso... Eis o Carnaval do 
nosso tempo. São necessários 
estes mascarados, talvez, por- 
que eles representam um sim- 
bolo. 

As andorinhas—Járegres- 
saram as queridas mensageiras 
que são o prenúncio dos lindos 
dias de sol da fertil primavera, 

Que sejam bem-vindas pois, 
as andorinhas. 

Casnmento—Teve logar no 
dia 15, na Matriz de Esgueira o 
enlace matrimonial do sr. FHen- 
rique Pereira da Silva, do Cou- 
to de Cucujães (Oliveira de 
Azemeis), de regresso do Rio 
de Janeiro: onde se' encontrava 
há 25 anos, com a gentil me- 
nina Arminda d'Oliveira Silva, 
ide Esgueira, filha da sr* D. 
Filomena Pereira, Em seguida 
ao banquete houve varios brin- 
des que se levantaram pelas 
prosperidades dos noivos. 

Aos noivos, que fixaram a 
sua residencia em casa da mãe 
da noiva, em Esgueira, deseja- 
mos uma prolongada lua de 
mel. 

Anuiversários — Em 16 
completou 26 anos a mademoi- 
sele Rozinda Rodrigues d'Al- 
meida, residente no Rio de Ja- 
neiro, filha do sr. Luiz R.d'Al- 
meida de Alumieira, 
—No dia 17, passou o ani- 

versario natalício do sr. Ma- 
nuel- Dias dos Santos, de Álu- 
mieira, Í 

No mesmo dia tambem, fez 
anos a sr? D. Maria Marques 
Mano, de Maladuços. 
—Completou mais um ano 

de existencia, o nosso bom ami- 
go Adriano. da Conceição Mo- 
ta, digno director de «O Eco 
de Estremoz». ; 
-A todos enviamos parabens. 

Dilivrance — Com muita 
felicidade deu à luz no dia 16 
do corrente uma criança do se- 
xo femenino, asr? Rosaria An- 
dias, a (Massuda). A' rescenas- 
cida desejamos muitas felgcida- 
des e um iuturo Hagate, por- 
que nam só os que nascem em 
berço douro, teem igual direi- 

to. ' 
Oxalá a caridade e a bôzmo- 

ral de todas as criaturas de 
Bem, ajudem este 
vida que agora se the ãb ed 

, 1 , 

  

QUINTA DO GATO, 24. 

Festa de S. Braz — Rea- 
lizou-se nos dias 7, 8 e O deste 
mês a tradicional festa anual na 
Quinta do Gato em louvor do 
milagroso S. Braz. 

À concorrência foi enorme 
para o que muito: contribuiu a 
vinda da Banda de Música de 
Ilhavo soba regência do sr. José 
Pedro Soares de Melo Júnior. 

No dia 7, à noite, houve con- 
certo pela mesma Banda, bailes 
e descantes populares, como é 
costume nos mais anos. 

No dia 8, pelas 6 horas da 
manha, a banda percorreu as 
ruas da povoação anunciando a 
alvorada, sendo lançada uma 
estrondosa girandola de fogue- 
tes de dinamite. Em seguida foi 
celebrada a missa a grande ins- 
trumental, orando ao evangelho 
um reputado ministro da Igre- 
ja. No dia 9 teve logaro arraial 
da tarde executando a banda'os 
melhores números do seu re- 
portório e dando logar assim a 
que as nossas gentis moças se 
podessem recrear em inocentes 
bailados tão característicos da 
tiossa terra, 
Batizado — No dia 8 pro- 

cedeu-sé à cerimónia do batis- 
"mo de um filhinho da senhora 
Rosa Farela é do sr. António 
Faréla. Paraninfaram o sr. An- 
tónio Carapinha da Costa e a 
senhora Maria da Costa Cara- 
pita. 
Consórcios — Realizou-se 

o casamento da gentil menina 
Maria Ferreira Caldeira com o 
sr. Manuel Isaac, de S. Bernar- 
do. 
— No logar de Aranhos de 

Baixo, proximidades da nossa 
terra, realizou-se há dias o en- 
lace matrimonial da gentil me- 
nina Rosa Figueira, filha estre- 
mecida do sr. Manuel Camoira 
como sr. Tomé Figueira, filho 
do sr. Serafim Figueira e de 
Rosa Maçãs. 

Os nossos parabens. 
istadas — No dia 8 tive- 

mos O prazer de cumprimentar 
vindo de Coimbra, o sr. Salva- 
dor da Maia Gafanhão e seu ir- 
mão João da Maia Gafanhão. 

Estes nossos amisos vieram 
fazer uma visita a suas famílias 
que muito os estimam. 

  

G. 
* 

'CONDEIXA, 16 
Em passeio vieram da Bar- 

raja Coimbra ca esta terra no 
dia 1 e 2 0s dedicados filhos 
do sr. Joao Gonçalves Perei- 
ra e da senhora D. Mariana 
Pereira da Silva, sendo mui- 
to estimados por seus pri- 
mos, encontrando-se já na 
Barra o sr. Antônio Gonçal- 
ves Pereira e a sua extremo- 
sa esposa —C, 

remitente 

BONSUCESSO, 20: 
Consórcio — Realizou-se 

no dia 14 do corrente o enlace 
matrimonial da gentil menina! 
Conceição Sezus Liguarda, filha 
do sr. José Marques da Silva; 
já falecido, e de Ana Sezus Li- 
guarda, com o sr, João Duarte, 
do lugar de S. Bernardo, dêste 
concelho. y = 

Apósio acto religioso que se 
realizou ma igreja matriz, foi 
oferecido em casa dos pais da 
noiva um lauto jantar a que as- 
sistiram Os srs.: 

Farela, de Aveiro, padrinho 
dos Foi ão Rebôcho, 
de Infantaria 19 e distinto pro-   

rem Aveiro. 

Aveiro, P.º Daniel Correia Ra= 
ma, mui digno vigário nesta 
freguesia, e o nosso amigo e 
tio da noiva sr. Manuel Matos 
Ferreira e ainda outros indivi- 
duos de categoria social de que 
não podemos tomar nota. 

Aos simpáticos nubentes au» 
guramos a mais completa feli- 
cidade. 
Carnaval — Passou o Car- 

naval, época de estupida folia. 
Este ano, como no geral tem 
sucedido nos anteriores, o Car- 
naval passou por esta terra sem 
darmos por isso, 

Valha-nos isso para não nos 
enchermos de maior tédio. 
Recenseamento popula- 

cionrl — Por o último recen- 
seamento geral da população, 
verilicou-se que esta freguezia 
tem 3.507 habitantes. 
Aniversário untalício— 

No dia 11 do corrente passou 
o seu aniversário natalício o in- 
teressante menino Júlio Matos 
de Oliveira, irmão do nosso inol- 
vidável amigo Cézar Matos de 
Oliveira, empregado comercial 

Ao Julinho enviamos afeetuo- 
sos patabens. 

M. M. Pereira 

  

MATADUÇOS, 24 

Lamentavel 
Hoje pelas 10 W2 horas quan- 
do Domingos da Silva Lopes, 
o (Domingos do Vaz) casado, 
de 45 anos, carroceiro, andava 
no transporte de adôbos, no 
localdenonminado Viela do Chão 
de Paulo, para os lados do Fa- 
cho, este sepuia sentado sobre 
a dianteira do leito do carro, 
umarmelas» quando uma das 
rodas resvalou numa pequena 
pedra que dei origem a um 
solavanco tendo cuspido abai- 
xo o Domingos Lopes que fi- 
cou com as pernas envolvidas 
nos raios da roda, de cujo tom- 
bo as vacas condutôras se es- 
pantaram, arrastando-o. à dis- 
tancia de alguns metros. 

Criaturas bondosas, como há 
sempre, de pronto lhe pres- 
taram “os primeiros. socorros 
transportando o infeliz a casa 
de sua residencia, e ali rapida- 
mente compareceu o sr. dr. 
Machado, distinto especialista 
em Áveiro, que se prontificou 
a tratar O infeliz smistrado. 
Domingos Lopes ficou com a 
perna direita, do joêlho para 
baixo esmagada, pelo que será 
amputada, e ainda com varias 
contusões pelo corpo. 

O infeliz Domingos Lopes 
tem sido sempre um incansavel 
trabalhador e um exemplar che- 
fe de familia. Tem sido muito 
lamentado devido: ao grande 
desastre de que foi vititnha. 

No ano findo tinha este sr. 
sido, nomeado juiz das festas 
que em. princípios de Abril se 
realizam em Alumieira, 

Fazemos votos ardentes pe- 
las melhoras do bom e infeliz 
enfermo. —C, 

  

s. Bartolomeu 

  

f 

A Comissão das festas a São 
Bartolomeu fez entrega 
ao hábil pirotécnico sr. 
Albino Diag da Costa, 
do prémio oferecido por 
ocasiio do certamen de 
jôgo nas últimas festas 

desastre — | 

AMIGOS DOS “ECOS” 

Novos assinantes 

Distinguiram-nos com as suas 
assinaturas os srs.: Manoel 
Dias Quaresma, Henrique Mar- 
ques da Silva, João Lourenço 
Costa, Inacio Joaquim da Cos- 
ta Restolho, Armenio Maia, 
Antonio Nogueira de Pinho, 
José Rodrigues Pinto, Falieres 
Limas Correia, Antonio Nunes 
Teixeira, Agostinho Radripues 
da Bela, Manoel Marques Dias, 
José Lauro de Abreu, » Pes 
reira da Silva, Manoel Pereira 
de Souza, Joaquim Euzebio Pe. 
reira, Armindo N. Deis, Álba- 
no D. Pinheiro e Silva e Anto= 
nio Simões Pinto. 

   tm
 

  

O CANTINHO 
: DO NAMORADO 

Este cantinho, tem 
narração dos factos e a 
fortia dlevantada os per: 
habitam nêste recanto de Portugal 
Minho, Douro c Beira ndo ne- 
cessário abalar para além da raia, para 
procurar... assunto! 

Há muitos leitores 
desconhecem ainda 

das tos: 

      

   

  

Agens que 

  

   
   

    

          

3 pela 
o de beleza que nos «    

    
           

   
    

a 

ente 

to; 0 mar, mcg 
s linda 

do que b 
o pla    

Vamos por e: 
ra observar o 
estancia de turismo, onde o à 
puro o ambiente, A luz da manh; 
va-nos à alma e d ao corpo 
gia. No ponto o da su 
Brssaco, ergue-se altiva eim: 
una cruz—a C Alta,— don 

destumbrante! 
Que e amica!. Serra 

TR 

    

  

   

        

    

    

   

a do 
  

  

     

   

fim 
ela, a Louzã, etc., nas 

var; da Vecariça, do Rego, de 

    

    

   
       

    

4 Pecm Os meus caro: 

escolho as Melhores: person: 
lindo Portugal, 

ntristece 20 
nho» 

    

existe nc 
gens. Mas, só 
que esta witha 
de interessar 08 1m 
todo o patriota peç 

  

   

  

faço assim das | 
4Contimia no pr 

  

C. Pinto 

TERMINANDO 
O ASSUNTO 

Sr. Director do «Ecos de Cac'n» : 
Não tendo eu ideais politicos nem tão 
pouco voncade de di tir 
sobre este assunto, muito menos envol- 
vendo-se 3 s 
este mei 
ultimo 
que 
obriga a vi 

Maguott 
pregar o termo 
suponho não ofende: 
go, emp 

Não valem tnsit 
escrevo, penso prin 
de cumprir os seus deveres der 
Tambem tenho amor proprio. 4 

este amor só o dedico à 
mentos é à Deus, e não por va 
= Diz à autora que no tempo d 
Cristo não haviam automovei 
submarinos, vtec. 

“Tudo isso é ver 
verdade é que nesse te 
peito, E) 
e nunca teripe 
brou de déssiar a 
felizmente somos 
de. 

O moderni 
é cada vez mais disparatade 
gresso do lor e na boa far 
é que deviamos progree 

Vaidade só c simpl via 
Enquanto à conhecimentos estamos 

muro longe mos e pa 
ra isso só 

E" deve 
gho da ve 

  

     

  

     

    

   

  

   

    

  

   

   
     

   

  

    

            

     

      

   

Va pro 

  

    

   

  

   

  

  Os Ecos de Cacia mais uma   fessor no liceu José Estévio, | 
com a ajuda, evidenten ! rente, do 
eu acrediiado pessoal. 

  

  

vez felicitam o sr. Albino Dias ' 
da Costa pelo exito que obteve | 

tha 
qary 
caminho. 

      

Anúdia, Feversiro de 1931 
| 
I   
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“ Manoel R. Barbosa 
Cacia Quintã 

Fornetedor de madeiras e lenhas e Pedra de toda a quali- 
dade, taes como esteios, Calhau para estradasiete, 

Adôvos, telha e outros artigos tem sempre em deposito 

NA GAFANHA E NA QUINTA. 

  

   “Farmácia Alves 
ANCGFEJA 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 

  

so Grande quantidade de produtos quimicos, tanto 
nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e| 

á principais acessorios. 

Execução rapida e perfeita em todo q receituario, 

qi 
N'O PARAISO 

Do BEE á 
2 

Armindo N. Deus 

  

4 

» E' que todos devem comprar 

Mercearias; ferragens, tintas, Á 
drogas, vidraça, cimento, ete., etc. 

“"?-a---Avenida Bento de Moura---'7-c 

2 (Em frente à Capitania) 

“AVEIRO 
; z porque alem do resumido preço tem as seguintes 

* virtudes: q E 

    

né 1-As Ferragens são resistentes, com que' podeis de- 
à Tendei-vos dos mal intencionados. 

2+-—Às Tintase Drogas, são fixas e alegres, com que po- 
vudeis dar à vossa casa um aspecto risonho e airoso. 

32: As Mercearias, de primeira qualidade, dão-vos saude 
“e prolongar-vos-ha a vida; . ' 

4*-—Quem ali fôr comprar, alem das bôas mercadorias, 
adquire virtuosamente uma bôa disposição. 

a ' 4 “ 

É. “Yde pois 20 PARAISO (Em frente ú Capitinia 
BEM on “ 

E 

pd 

Me 1 

q: 
+ E 

Ê 

» 

Ex-empregado da firma Bomingos Leite & C* L.º) 

" EGOS DE GACIA 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos e for- 
necedor de calhau para es- 

tradas 

CACIA 

  

Padaria 

Trespassa-se uma Padaria 
bem montada, motivo. do 

seu proprietario não poder 
estar á testa. 

Para tratar com o mesmo 
João Lourenço Costa; Rua 
Corel Galhardo Nº 26 
Ovar. 

  

Ato de Barelho 
Rua Conselheiro Nunes 

da Silva 

Agente em CACIA da 

MUTUALIDADE 
GERAL 
DE SEGUROS ' 

SEGURAI 
o vosso pessoal e fica- 
reis sem responsabili- 
dade alguma em qual- 
quer desastre no traba- 
lho. 

  

RE E E 

VERMIFUGO LANATIVO 
LUSITARO 

Este medicamento . abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenta idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
moBna destruição dos ger- 
mens que os reproduzem. 

Yende-se nas boas Farmácias 

  
QUEREIS UM 

BOM CONSELHO ? 

CALÇAT SÓ DA 

“PORTUGAL, 

    

Cambio 
Libra cheque . .. . 108030 
Libra ouro. . «a 108058 
Dolar . 22527 3 
Franco Francês. . . 887 "5 
Pesêta - 2837 8 
Mare! MT ars 5P30 O 

Avisamos 

os nossos colaboradores de 
que toda a correspondencia, 
com destino a publicação,deve, 
ser-nos entregue até ao sabado, 
caso contrário, fica retardada 
para o n.º seguinte. 

Ficam alguns escritos por 
nos chegarem tarde, é outros 
que ainda hoje não tiveram vêz; 
masttudo há-de vir a lume. 

Que nos desculpem os seus 
autores. À   A Redacção 

se
 

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurante tem por devisa de bem 
servir os seus estimados clientes, sendo por isso o que 
maisibarato vende. 

a sÃCeio e rigorosa limpesa nos seus quartos 
Becomenda-se pelos boms vinhos brancos e ' 

tintos. ; 

É" o que apresenta sempre o melhor e niais variado 
peixe, e com especialidade para CALDEIRADA. 

«A Ginginha de Lisbou tambem aqui se vender sendo por 
Ex.º um aperitivo estomacal. e o maior reagente contra q 
gripe. E 

"JOAQUIM SIMQES BIRRENTO 

  

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Mo FU BLITIOS 
ABEL GONÇALVES, com moagens de milho, 

proximo do Passo de Nível de Esgueira, previne por este 
meio o publico de que já chegaram os aparelhos pará O 
descasque de arroz, estado pois habilitado a descascar 
qualquer porção, ás segundas e quintas-feiras durante todo 
o dia, 

Perfeição e mocidade de preços 

  

  

Farmacia Lusitana 
ABILIO CARVALHO 

CACIA 
Productos quimicos e farmaceuticos nacionaes e estrangeiro. 
Sortido completo em drogas; irregadores, ç 1 fundas, argalias, 
aguas minerais, etc. etc. 

  

Manuel Rodrigues Carvalho 

COMERCIANTE 
Compra e Vende sucatas de: chumbo, metal, assim 

como muitos outros artigos em pequenas e grandes quanti- 
dades 

v 

& +“ 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 98 A-—-Rua Moraes Soares, 98-B—LISBOA 

Agencia funerario 

DE 

GUILHERME DIAS CAPELA, 

   A 
” Em frente á Praça da Republica=Angeja 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 
americana. , 

Corôas, caixões, chumbo, ce ra, vestidos e mantos 
para crianças e adultos e de varios preços. 

Translações em todos os cemiterios. 
Armação de caras, salvas, toalhas e castiçais. 
Encarrega-se de tratar de funerais para outras 

freguesias, sem aumento despeza. 

“ 

PREÇOS MODICOS 
— 

Manoel Gorreia Vidinha 
COM 

  

FaZendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de- todas as qualidades—Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos manilhas, ete*   
“ 

as 

Praga da Republica (em frente ao chafariz— Angeja 

x» ;  
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